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nunciadas, porque uma d'elias, a revista do anno, 
de Sousa Bastos, ficou addiada precisamente pa 
a O dia em que 0 nosso jornal sae a publico, mas 
vieram duas, e eu não fiquei muito máis rico de 
assumpto do que até então estava 

A companhia hespanhola do theatro de D. Ame- 
lia não tem dado muito que fallar de si, não por- 
que não tenha artistas de muito merecimento, é 
nem podia deixar de os ter, desde que é a melhor 
companhia de zarzuela que existe actualmente em, 
Madrid, mas, priineiro, porque o genero sarzuela 

  

  MADAME CARNOT 
«Copia de uma photographia) 

está já muito cançado em Lisbos, segundo por- due à entrada da companhia foi feia com o pé 
se. pé esquerdo foi nem mais nem menos do je uma das Mais famoxos operettas francezas da Actualidade, um “dos mais rúidosos suecessos de Paris estes ultimos amnoaz — à Mus Hit Ora a, Miss Helyet apesae de toda a beleza da sua musica, uma das mis formosas partituras de Audram, que mola achou à feliz inspiração que o batejára na Mnseoto, apesar do interesse e da gra ca do seu poema, que êvidentemente dete- mhado sobre O enre- 

do das Demoiels de Montfermeit de Theo doro Bassitt, é feito Gom muita, finura é uito espirito, nunca. agradou deveras nem. em Portugal nem no Bras orque. não agra- dou nl set uvao 
sado publico achar a peca demasiado tran: deja, talvez por cau- sê ds areias or isso mesmo, por ela ser. mito “Hfanceza não Me terem dado a 
eira; mas o que sei é que vão ajradou por ai além, não te» Ve" sito, que. nem mesmorelatvament, e Corparasse com O que teve em Paris, domo. por. exemplo se podem comparãe de Os, oxitos dos 38 “las do Clarinha, da Mascote, dos. Sinos e Carmen, da An. dot, da Grã duqueza, Er Alem disso a Miss ly teve cm Liso boa uma quim ex cepeloal Ee Suas e presentações . foram 
teia ice ia 

  

  

  

poe de vários artistas e 
até pela morte d'um denEs e dos princi es € que nela pel da tinha tido o mal 
lhor trabalho da sua curta carreira, pos ea a "idades que a ts aro qua O mulo, “quando ele clase come” Fava a agradar dev Bia e aflazer cam hos No Rio de Janeiro, ada a Bosa Bastos e Juct, furobeciinao des for” 

                      



  

  

O OCCIDENTE 
        
  

tuna: agradou mas viveu poug E Diesta vez representada em Lisboa por hespa- nhoes, a peça não se hmitou à agradar poco, desagradou completamente € contagiou a sua gui 
ne É companhia que com ela se estreiava, No entretanto a Miss Hyet tinha alcançado em Esrcelona, onde se deu pela primeira vez no an- no passado, e, depois em Madrid e em todos os ihedivos plnipac de espanha um exito deve: 
Parra feito pelo sr. Salvador Maria Granés, hoje “um dos anciores. em voga no visinho reino; foi considerado uma verdadeira obra prima e va 

eu do seu autor enthusiastcas orações. 
Efectivamente esse arregio está muito bem fei- fo, Jem prande valor ntraio mas apesar disso àpeça não agradou em Lisboa: 

“esse não agrado polia prôver-se facilmente Peça rancerá rerresentada. entre nós por ar: (ss hespanhoes dicimente pode prelecer, excepro quando esses artistas são já conhecidos dê nosso publico etem conquistado nele auctoridade, Ora em vez de ve ar eso caso dava e 0 cn uario —o de ser a Ma Iriydt à peça de exeia de artistas desconhecidos entre nd. E dai a má impressão produzia pela peça, préssfio que logo ho dia imediato começou à desfazer se, com o desempenho que teve o fui que Rabi € que se desfez por completo com o és- Pendido delempenho que teve a Tempest, de api 
O desempenho da Tempratad agradou muito, e se em vez Messe excelente desempenho se dar com a Tempest, rsravela muito bem fit, que tem grande “valor a ue pertence o genero de zarmuela dramático, genero que está muito. fóra do gosto do nosso publico, Se desse Com uma sarruela comics, como De Audrd n Pa- ie Barberil de Lavwpifa, Gram Vin, Cie, Certas men nacional, esse. penero alegrissimo com que & nosso. publico dela e com rasto, porque const e um espectaculo divertidiseimo é interessam: imo, a companhia hespanhola teria no seu ter: eira espectagulo conquistado um enorme auctrs- 

so o a logo na ponta, como se costuma dizer no Brasi, Diesse genero comico porém a companhia não deu até Bgora senão. o Companone, que é bom, “muito bom, mas está já visto ha longos ennos em Lisboa é um pouco velho nos seus moldes; e deve dar hoje, que eserevêmos, o Barberilo de Lavapies, que é uma dos mais encantadoras zarzulelacque têm a Hespanha, e amanhã o Duo da Africana, vem dar maiores exitos mestes ulimos annos do then hespanhol e acreditamos que com este genero. de Feportorio a companhia de: zarzuela 

  

  

  

  

  

  

  

que está no thestro de D. Amelia alcançará o 
suecesso legitimo a que lhe dá direito o mérito in- 
contestavel de muitos dos seus artistas, 

No iheatro da Avenida deu-se com exito a ope- a Gornica em 3 actos original, que estava annôm. cida pára, tee a sociaâdo arts que se rEaniou para explorar aquele Meatro nos meres de verão, Sociedade de que fazem parte arttas muito appiaudidos e apreciados como. Joserha “Oliveira, Adelina Russ, Sera da Silva, Jonquim Fegreira, enacio, Justo é Sergio A'AImerds | Não pudemos aimda aseiê à representa, dies peca. mas dizem nos qe tem grs sida: ções comidas áitos alegres e musik muit feliz do maestro Placido Sichini, E a 

  

    

A revista de Sousa Bastos que estava anuncia a do o não Ponde subir á scena n'esse sia. por não estarem ainda: concluídos os traba” 
Ly do guarda SUR Eid Ce evita vas posta. em acena com um brilho 
desusado: guarda roupa todo novo, adereços ma- anífcos e icenario novo tambem pistado pos mais afamados seenogeaphos, Manihi: Machado, Reis, Samarane, Pina é Alfredo de Carvalho” O desempenho da peça tem obriga aade ser excelente pois está confndo à artistds come Jose quim Silva, Aliredo de Carvalho, Augusto, Quer. dbz, Portugal, Telmo, Palmyrar Andes Bee. Carmen Cardozo; e emquanto «o valor la revisa E delie garantia o nome de Sousa Bastos, de ba múito considerado mestre glorioso mese pásena em que é o primeiro é em que tem produsido Vere dadéiras obras. primas como. 6 Tim tim por tim 
tim, o Tam tam, o Fim de secuto, etc. 

Veremos e falaremos. 

  

Para. fechar hoje a nossa chronica uma notícia 
de gasamento. E 

asou na quinta feira, 19, na egreja de S. Jor- ge, à 1 Hora da tarde, 6 nosso querido amigo O 
sr! dr, Mario Chagas, flho do Rrânde escriptor Pinheiro Chagas, com à Exms Srt D. Constanç 
Franco de Castro, filha do nosso presado amigo o se. Franco de astro, uma das mais brlim 
tes ilustrações da advocacia portugueza 

“As virtudes, genúleia e primorosa educação da 
noiva, às altas qualidades de espirito, de coração 
& de caracter do noivo, fizeram d'essa união uma 
verdadeira festa pora os amigos das duas ilustres 
familias, substituindo a velha phrase tradiccional, 
de auspicioso enlace, pela de casamento de fei” 
cidade. Que ella dure eternamente no novo lar, são os 
nossos votos mais sinceros. 

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  MADAME CARNOT 
Bda, sympathica é insinvante, madame Carnot, 

PRP APR NR e Republica Franceta, toubera conquistar à estima de todos aqueiles que o seu nome e virtades co nheciam. Assim, a desaraça que a feriu, enconvroo achos de pena é de dôr em todos os corações que 
Pobre senhora ! al de sete sons de vida 

dos deveres de seu marido, madame Carnot, vê se agora, de sebito alancendi pela perda de seu es peso, “de toda à tua ventura, Como mãe amantis- Sima, afastada asim do bulicio do Elyseu. votará esta boa senhora a seus quatro filhos todo 6 seu amor, toda a sua acuidade, Elevada pelo dexti no à Um Supremo lugar, soube fizer. se érélora dos respeitos e homenagens; à áua gentileza ata hiralhe da sociedade iraneera uma sympathia cuja recordação será eterna e saudosa para todos, “É essa vida oficial quantas amargoras não te ris provado a bondosa senhora, E quantas triste 
das para sempre à mulidão que às desconheceu Assim na nda privada achará madame Cesiia 

das virtudes que à tornam tão quer Madame Carnot é filha dim ilustre econom ta, Dúpont Witte. que fot segretario do miniu rio da justiça, em 1848, Pertênce pois, a Uma familia à qual a França deve” muito "Junto é que. tambem muito, em rexe 
pelo é reconhecimento, lhe tribute. E assim é. Porém Os anarchistas essa seita destruidora que cousa alguma respeita tambem a não respentou, êngendrando e plano de raptar à boa senhora, para a terem em Fefens, para assim exigirem o Qaito do anarehisia Henry” Os anarehisas propu nham se sequestrar madame Carnot no dia 24 de “maio. passado, dia em que ella pensava em ir hos demazens do Tone. O rapto estaca assim planeado: colocar à porta do Louvre uma carroagem ieval á da presidencia, fazer arródar o verdadeiro trem com qualquer 
pretexto, conseguir que madame Carnot subisse Para o sêgundo sarro « condutika a om ponta dos irredores de Paris, deixando a em logar bem se 
guro É Imagine seo perigo que a symparhica dama cor 
te near 0 indulto, assassinariaom a soa erposa Mas Deus que Véla, não permitiu que isto su cedesse, pois que. Cârnot se adiantous Henry f executado entes de 24 de maio. 
Que à enuciada senhor Deus continue di 

horando-lhe asim à sua d6r 

OS FUNERAES DE SADI-CARNOT. 

  

  

     

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Foi no dia 1 do corrente que tiveram logar em 
Paris os funeraes de Sadi-Carnot. 

Ha muitos annos que não se assis 
  

em Paris 

      

o pe 

do Brazil, e de todas as repúblicas americanas, da. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAL. 
NOS FUNERAES DE SADI-CARNOT 

Como já sabem os nossos leitores, fez se O gos 
verno representar nos funeraes do mallogrado 
presidente da republica franceza, Sadi Camot; 
pelo sr. Miguel Martins D'Ancas, na qualidade de 
embaixador, expressamente nomeado para esse 
fim, 

Não podia ser mais acertada a escolha. 

  

  

 



S. Thiago. 

O OCCIDENTE 
          

O 85. D'Antas actualmente nosso ministro em Bruxelas, e decano dos diplomatas portuguezes, goza dos maiores. propus Do Else com uanto os. relevantes serviços por 8. ex. presta: dos ao pais em algimas conjunturas ificais, nem sempre tenham sido apreciados pelos nossos go- 
vernos, como à justiça! exigia que o fossem, o sr D'Antas logrou a merecida fama de primeiro en. tre todos bs. que por aecesso ou eventualmente Seguem à mesma chrreira em Portugal. Em 188% fez parte do gabinete presidido por Antonio Rodrigues Sampáto, sendo lhe confiada x gerencia da pasta dos estrangeiros. O ar. D'Antas é esmerado culor das letras, es- crevendo com a mesma facilidade e brilho equal à portugues & 0 fancez. Deu lhe entrada na Aca- 
dlémia Real das Seiencias o seu interessante livro Les Faux. Don Sebastien Ô que, porém torna. sr. D'Antas verdadeira. mente estimavel é a gentileza e afiabilidade do seu tracto, aliadas à uma elevação de caracter, gue Sontinãa sendo o primor da sua vila publica 
imaculada, 

Tambem Elrei o Senhor D. Carlos, que não 
póde ser excedido em galhardias de principe llus- 
irado & liberal, mandou representação sua ao fu- 
mebre cortejo. 

Foi representado pelo sr. conta almirante Ro. 
drigo Augusto Teixeira Pinha. que levava às suas 
ordens o sr. Capitão-tenente D. Fernando de Ser 
pa Leitão Pimentel e o sr. capitão de cavaliaria 
Antonio Francisco da Costa, officiaes da casa mili- 
tar GEL 

Recaiu a escolha do monarcha sobre tres off. 
cines dignos della 

O sr. Pinha tanto pela fimesa e lealdade, do 
“seu caracter, como pelo seu valor scientfico, in- 
tellectual e moral, honra a ilustre corporação, a 
que pertence. 

Da sua biographia militar consta, ter sido vogal 
do tribunal superior de guerra e marinha, é haver 
commandado: o vapor Lynce; o hiate Conde da 
Penha Firme; a esquadrilha fiscal do norte e a do. 
Algarves as corvetas Bartholomeu Dias, Dugue da. 
Terceira e Estephania; a estação naval de Angola; 
a escola practica de artilheria naval; às escolas de 
alumnos imarinheiros de Lisboa e Porto; a Escola 
Naval; a companhia de guardas marinhas; a div 
são naval de África Oceidental e America do Sul; 
eo corpo de marinheiros da armada. 

Além d'isso tem desempenhado varias commnis- 
sões de serviço publico sempre com à mais pro 
yada distinc 

Foi um dos officiaes, que, por indicação d'Elirel 
D. Luiz, de saudosissima e honrada memoria, 
juando “sérvia na nossa armada, sendo ainda à 

hou até ser acc amado rei 
eve praticando, durante alguns. mezes, na 

esquadra franceza do mediterranco, e visitou off. 
ialmente as escolas praticas de artlher 

inglezas, tendo lhe servido esse estado de auxiliar 
importante, para. introduzir em à nossa eschola 
melhoramentos de tal monta, que o goverao lhe 
conferiu por isso o grau de cavaileiro da ordem de 

  

  

  

  

  

     
       

D. Fernando de Serpa e Antonio Costa são dois 
sympathicos môços cheios de vida e de talento. 

ara nenhum d'elles tem já mysterios à sua pro- 
fissão, O primeiro deu abundantes provas da sua. 
energia e capacidade nos mares da China o se- 
gundo é um gentil cavaleiro, que começou à sua 
carreira militar, distinguindo se como ajudante do. 
campo do visconde de Sagres. Ambos, emfim 
despretenciosos e affabilissimos no tracto, estavam, 
bem ao lado do contra-almirante Pinho. 

  

  

MANUEL FERNANDES VILLA-RRAL 
EO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 

vi 
Situado O tribunal da Inquisição de Lisboa o do Rel € estendia-se ho tempo da nossa eta gor uma ande arc” donde O oi dam emo largo Com que terminava, indo do sul. à linha Secidental da praça lo mesmo notne, até às hortas de Valverde, que lhe demoravam ao septentrião, já ora dos muros da cilude; be quaes. depois d Tem a calçada de Santa Anne desce fas de Santo Antão, poco an sul da egreja de Luiz, &o encostavam a uma parte do tenebroso Edoi, no beu caminho pare 0 járgo de 8. Moque, onde se abria à porta do Condestavel: 

     
   

  
  

     

  

    Fara maior clareza eoneem assentar que entre Incio (do Conde de Almada, agora no tio de em porque o não destruiu o terreieio, € o palacio inqn Ehtorial existiam, OS ruas, embora, unia gobremblo estreita: o que levaria à Irene oriental del quast até ão moderuo largo do Camões ; alom disso à linha ceptentriona da praça não cra tb recuada Como ho. De quanto dizemos póde-se portanto conjecturar que à Inquisição oocupava este largo, uma parte do quar feirão. do ocio. que. presentemente o limita, e ur fexa dO terreno em que está O eatro do D. Mar prolongando se para o norte té ão principio da Av rua do Jardim do Negedor, na visinhança 
al corria à fortificação por essa banda À frente Drindipal. cabia, sobre o pequeno largo, de que flá- 

mos; à oriental, mais comprida, para & prieira das Tuas intermedia à cll e &o palacio do conde de Al- mara, € 2 do Norte pará à rua que communicara com R Morta “da Nancebia, a qual lhe ficara nO oecidente, de fora. do muro da cidade, maro que por aqui em Brando extensão Gontornava à editio, Tonstara este de um andar terre o de mais três, embora. só tivesse janelas OS duro, andares. dá achada do norte, porque. às do ul e do oriente conta- vameas 6 cor tits. À sua parte anterior comprehen- dia. no andar terro je no, primeiro 8 apos-ntos do bigpo inqui-idor geral, os d0s Reus oriados, dos ofl- 
ciaes da Gasa, do alcavãe dos Carteres, do seu guarda, & varias dependencias: no segundo aposentos de in: 
quisidores ede seus crias, do aloayda dos carceres & dompelentes dependencias, à sala publica dos tribunaes, 
um oratorio com retábulo e com um ceucidso, qué ervia nos autos da fê Onde 08 Inquisidores e ministros do Santo-Olfio onviam missa, e que dava para a dita ala, na. qual tambem à oueiath os seus oi oiro, é À Mesa Grande com O seu Becreto (d 
deuarda de tolos 08 proceaxos, repertoros,liros & pa- eis da segredo) nó terceiro quartos de criados dos in- 
quisidores. Ro mio a'vata parte abria-se um bom patco Com coltmnas ou pares, para ande olhavam às portas “e janolins das asas ircumstantes. À parte Central con- linha, do oriente, nos andares terão o primeiro, ao. comniodações para. 08 Inguisidores e seua criados € para varios oflcines, o alada algumas para os tribu- fara no segundo andar, Como & do despacho da Mesa. Pequena “e Pee. secret elo, é no lerceiro algumas casas dos Inquisidores, te, Nesta parte, ao contro, É que estavam Os carcorés, o redor de Um ESpaçoso já- eo. que não teria menos de Cento. oitenta panos por 

jar terreo dez do lado do lête é do ludg de oeste are na primeira ordem € die na” segundas no segundo andar o mesmo, Cxce plona primeira ordem de est, que tinha oito carcres & ma mesma disposição. no tbroxiro à disposição era Gena & egual o numero dns carceres ortentaes; nos 0= Gidentasa porem havia & dilrença de serem hove em Sad ordem. Us do orient eram os maiores, uns trinta Gineo palmos por quinae ; Os. do ocidente mediriam Vinte por dos 0x maiores vinte por oito os menores, menos dois do ultimo andar, que teriam vinte e cin: o por vinte, Os arceres, a Não Serem 0x necidentaes. da Regunda ordem do terceiro andar: não recebiam à 

    
     

  

  

             

  

  

  

  

  

    
    

  

  

       

    

      

    

     

        
  

  

  

  

  

lux directamente de fóra, porque. não tinham Janelas Mem (retas, porem das que, hávia nos oorredaves que davam para O pato Certa, OU para. QUtro mais be 
go pa q iv e Ultimos do cvien geral tinham só poria para 08 corredores: e as nelas degios cava em (rent das portas alguns ac 

omino na: pare Oceidental do segundo efeneto andar que finlzam par elles tambem Janclias ou rose tas “a andar terreo os corredores eram substituídos m cada carcere por uma casinha de entrada co nella e porta para os pateos, € da qual Se pacsava 00. Cargere Techado or outra porta. Ads do audar terreo E ão segundo antar cava, contigaa uma cosinha, For eis "dos carceres orientaça do “andas tando hivia om espaço destinado. para as: sepulturas dos presos que meta mn Inglaão est sing Errite hateo! Os carteres do vigia eram Os do nede lento no andar terro e no segundo, ho prato dis ses UmOS compeeiendiam se nt numero dos qu aGémOS terem Dara & janela ou decsta para 05 Ch dores, menos res que 26 tinham porta Eram, Como odor os daquele lado, em duas as paralelas, e en ee ias Ceslendia-se O corredor dos vigias Era ainda sta part contra o ad torto, a na aa o tor ento: 6 Junto dela outra, onde 08 Inguistdos do oram rante a aaa execução 'À parte sínio do Eiincio, cuja frente olhava. para a ras da Horia da Sano continha em geral no andar erreo & no prie ico diversos quartos de OleIae 10 Segundo dj Bos do terei inquisidor, o carbaro da ponte Tomo Seu oratorio a cata do, seu guarda Feto 6 nO ferooito aposentos de. outro Inquisid inia! casas com varios: desin ado Kagin interiormente dois quintos, em tod o eqlúcio alguns eirados, “onde OS. inquisidores tomavam eo, ig ”'o logar a que levaram preso Vila Real; eis à sua, habitação, antes, o Reu sejulero de mais de res. Canos e dono 80 devia sair para entregar a vida inominiosamente nas mos do carrasco 
fContinia) 

  

    

  

  

    
  

  

      

    

  

            
  

    

  

  

    

    
  

  

  

Ramos-Coelho. 

E Plot dá Zito, de Joko Nunes Tinoco. 1650, E EM denota à ita o ima = fo ds 
Feio a Tndiar o da Malbouê dá Conto, feto em ás a & do Rgiment do Santo ici 

  

    
       

  

DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHECIAS 

FADAS, FEITICEIRAS E BRUXAS 
(Continuado do n.º antecedente) 

Os gregos transmitticam aos romanos, é estes 
O deixaram escrpio, que, não sendo solemne- 
mente incinerados os corpos, as almas respectivas 
andavam errantes sem descanço, até aquele res-. 
tos mortaes serem queimados e recolhidas as cin- 
Homero fez aparecer Patrocho, morto por. 

Heitor, ao seu amigo Achilles, pedindo lhe cepul- tura. 
Os reis idolatras de Israel e de Judá entrega- ram:se à nicromancia, arte de evocar 0s mortos, adivinhando pelas sombras dos cadaveres, qué 

apareciam de ordinario em duendes ou pygmeus OW em outras figuras phantasticas e ridiculas, 
Saul tambem recorreu à nicromancia, quando gui consular & sombra de Samuel; mas este pro- hiblu-a aos judeus. 

Sevilha é Salamanca chegou a haver esco- 

  

  
E 

las vulgares de nicromancia, leccionada em pro- 
fundas cavernas, que foram mandadas entulhar 
por Isabel a Catholica, 

Até ao seculo xiv Gra costume pintar nas pare- 
des das egrejas e cluustros imagens da morte, re. 

  

Presentadas por personagens de diversas condi- 
ções, geralmente em atitudes dançantes, pelo que 
lhe chamavam dança macabra. Esta pratica foi at- 
tribuida por uns á devastação ocasionada pela. 
peste, e por outros á simples intensão de aterrar 
os penitentes, 

Fabricio, porém, diz que a palavra macabra vem. 
do poeta Macaber, que foi o primeiro a descrever 
nos seus versos estas pinturas, 

À cabala comprehende os mysterios occultos. 
dedueidos de nomes, lettras, numeros e figuras 
dos livros divinos para pronosticar O futuro: é uma. 
especie de bruxedo sacro. Os rabinos dizem: Est 
enim cabala, aivinas revelationis ad salutiferam 
Dei et formaram separatarum contemplaiionem 
traditae symbulica receptio, quam qui coelesti elfer= 
ur sequintur rectro nomine cabalc cant. 

Apocalypse tambem é uma especie de livro magico, “o último dos sagrados do Novo Testa- 
mento, onde se conteem as mysteriosas revela. 
ções que teve S. João Evangelista em Parhmos. 
Cheio de figuras, symbolos é palavras, em que 08 
sabios tem consumido muitos annos para inter- 
pretarem os pensamentos do auctor, 

Assim como as séitas mais extravagantes teem 
tido sectarios, as aberrações por mais inverosimeis 
não deixam de ter crentes, Ainda ha pessoas 
acreditam em almas do outro mundo, ou penadas, 
pertencentes a individuos criminosos não perdoa. 
dos, ou que fiseram promessas e não as cumpri-. 
ram. Aquelles cerebros epyiepticos imaginam ver. 
essas almas. vagueando de noite em fórma de 
phantasmas brancos pelas capelias é cemitérios, 
Gercadas por uma aureola luminosa... e outras 
vezes arrastando cadeias de ferro, cumprindo as- 
Sim o seu fadario, até receberem o perdão ou lhe 
pagarem as promessas. E 
“São immensos os prejuizos que dominam os és- 
into fracos, como: considerar do tecas & setas 
feiras dias aziagos para qualquer emprehendi- mento; receiar 9 dia de S Bartholome, no qual 
dizem andar o diabo á solta; não se sentar d me 
sa para jantar sendo treze o numero de commen- 
Saes; nascerem de um casal sete filhas, pois a ul- 
tima será pieira, é só poderá escapar a este fada 
rio se fôr afilnada de alguma das irmiis. 

Para evitar que as bruxas façam mal ús reanças 
recomnascidas crê se util conservar no quarto 
uma tripeça de pernas para 0 ar, e uma luz até se 
baptisarem. No Algarve chamam às creanças, em- 
quanto não entram no gremto da egreja Ignacio 
ou Iguacia, conforme o sexo, para às livratem de 
feiticeirias. Dizem tambem que uma tesoira aberta 
possue a virtude de afugentar as bruxas; é como 
estas teem grande antipatia ao troviseo e do fu 
mo das plântes aromaticas, pertomam com eilas 
as casas à noite, Entre os antigos era Faventina a 
divindade que tinha o poder de repelir as tent 
vas diabolicas, 

Estas é outras crenças mais ou menos extrava-. 
gantes, que o povo conservava é conserva em 
grande parte muito inveteradas, mas que hoje re- 
Pugnam é civilização, apesar de certa be leza poe- 
tico-romantico, são communs à todos os pazes. 

    

  

  

  

  

    

    

  

  

ranctáco Manuel do Mello escreves: sesencra cabata ou motícia da arie cabal do por Mathias Pereira da Silva em 1904, 
pag: 
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O OCCIDENTE 

    

        

  O op nada aa anE 
Rs e Doni aco de ss Gales 

a a Ena pe 

de iate a de a a rea se du e Ce 
PR ns a 
Fonsrosidode o coniultante: À somária foi aoor. 
a o o A AG penta ora ducto pa na pn 
asa am den 
E ec Ea ad do ai panda po nO DO Da 
aa o le a 
PER asa Goes O pri to 
Naa ri pd as dc 
aa ei ps 
AT pen da 

RR A 
ES de Dep a pr à cmi Pa Cu Gu if dE RR na a 

operação por quebrar às martelladas os dentes. RR eo pls edi, Pops io din a Da an od ap border ed a Spagna oa nE a der ár a a pes RT RIM O oito paia et lh od netas ima BaBa Sa ones qua hora tando due de ido da a de pe 
da Er eo ota suo 

Capa came mulher considero cocada dean imo, abéngos Pas ia ao qu Em 
ag ER pemscido em junho de So de, tada pe tias linhas por Ee pin Pla, De corto efcape a form or au aja pas o ii pr: gor far ja see 2 om io mato ar ra pao séc de gets & cares oo cdi MA nho ad, 
dissessem à Poe poto! — Marcos que demarcaes; 
santos e santas demarcae este inocente do poder 
de Deus e da Virgem Maria, pides 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Em algumas vielhas immundas das cidade villas de'Portugal, € mesmo pelas Tregacaios pus 

AJ elo Ribeiro, Juice chore cris pau v pag 
TA herdado pertencia ao +r; Darão de Sá, de Moger apta é ends edi Era ho do rapa: dor Jose Maria é de aua mulher Joanna. A marcativa fi-nos eta por iníviduo que pres 

  

raes, oinda se encontram algumas dessas mulhe es à quem chamam inditetamenne brasas, ei Aiceiras ou mulheres de virtude, São, quasitádas, pobres velhos. desdentadas, de pele edcarquilha” de que deitam cartas, fazem Bala o pentiro é, diendo se commensaes do diabo especulam cont og sprio acos. ganhando o pare mei para 
Conhecer praticamente as artimanhas das bra xas for us deal da nossa adolescencia, é essa cu riosidade era avgmentada pelas numerosas histo- ritos. phamtasticas. Peste Especie, que se conta. gm vê il alemejana, onde ando rsimos onvidados por Um amigo para irmos Ulsiructar a sybila, principal protegonsta dos ta contos.que fia Prodigos de divinhaçõe, aceimossbm 
À bruxa Que Etusava assombro entre os povos rudes das eieomvisinh mens e a quem recorriam êom certo terror, consultando -a os lances aii: Geis da sa vida morava 4 distancia de um alo metro da vilas de dia vagueava pelo campo e só Enoie era certa no covi Ãos vinte cinco anos a imaginação tende para. o maravilhoso e procura de prefsrencia as dommoções fortes é agrâdaveis, Say delongas de: liberâmos fazer. à vita nesse mesmo da, e nã tarde de 10 “de dezembro de 1831, proximo das cinco horas, seguimos ambos por un atalho, ar- mados de laiera e bordão, ei direltura d mar: gem da ribeira onde ficava o casebre da via E Eracia, que auto se chamava a fetcsira. À mol estava insernosa, é o negrumo era t intenso que a frouxa luz da lanterna a custo o pé netrava, mostrando apenas o trilho por onde Ex. minhavâmos “À ventania sacudia o Wrvoredo da Gumiada, acompanhando o seu zumbido ômistro 6 puincio das “aves nocturts, que esvoagavam pelas eshoracadas paredes do válho exsteio mou: co alaneiro À va, À sombra das ruínas acas- ieladãs fazia Jombrar o celebre palacio Aládino donde surdiam os genios arabes. Este imroto cor visos trreos implicava com ma nervoso, produzindo algums viorações inekplicaveia mas, até certo ponto, agradaveis é harmonicas com 4 Phantatica empresa que lamos tentar. O companheiro sem mostras de polvan: se mem de fanfarrão caminhava silencioso com visos de impresslonado 
Finalmente, depois de 15 minutos de mau cami nho, enxergdfnos custo à margem da ribeira, Tod iregormente de algas enfeada tar gueiros. Esta verdura, e a grimpa de res ou qu Ho crprestes do proximo, cemitrio, gra un aiaquele pelaço e Charneca, À cxst da megera ficava isolada; ds paredes cram de taipa portada muito baixo com postigo desengonado; ao lado ficava um pequeno forno; é sobre o beial do Ihado avaliaram duas imensas aboboras me nas. À ventania continuava a sopra ij, ameaçando chova, é dava optimo pretexto de pedi abrigo, do búter da aldiaba, sem mais detença, ouviu sê a voz fanhosa da ti Engrácia mandando entrar, é no transpor o limiar observamos num relance O secinto interior do casebre, alumiado pela its ca candeia de ferro, onde err Rrossa'toreida se elmava astite impuro, produzindo luz aça com omarada rênçosa.” Em [rente da porta dá Thas esteiras, Suspensas rr cannas, formavam di vitoria com pretenções a alcova, e sobre: uma Brand arca estava à enxerga fmmunda é esfarra ada, coberta de andrajos Na Tace oposta era à Hiceira, onde a bruxa aeocorada mecha em tisna- da Eaçárola um cosinhado de cheiro nauseabundo, tendo à destra um gatarrão preto agachado, lat de iilante, que nos ftou Com as phosphoricas pupils atráver do fumo sufocado” des esteras queimadas no brazido e que por flta de chami Dê E anal Deo cisto A velha, depóis de” entrarmos, ergueu se um pouco, imifando-nos. demoradamênte” e lszeudo Saudação mesureira indicou Um tosco banco para Os semtarmos, Receita a oferta ficámos voltados paca à Jus da Candeia é de laceira, donde a custo e observava a bruxa, Era uma velha que det Grçar por setenta annos, de espinhaço curvo, tez encarquilhada encimada pr tri truinpha de ca belos! de um branco aujo; o. nariz adunco é o queixo revirado para cima, Tinha o olhos neque Pinos e vivos um pouco vesgos, as conjanevas com aspecto de clrmesim avelâdado é sobre à testa grandes oculos de vidros verdes com aros de latão que se hiam prender sobre a nuca por um ati Terminados às phrases banaes dos cumprimen- 

tos, dissemos sem rodeios —que jamos Consul. dela sobre à maneira de. reconhecer quando o diabo ou seus agents influiam na traição das mu lheres & quaes os meios a empregar para a evitar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

    

  

A sibyila poz os olhos em alvo, deitou em se- guída nº cangelhas para o nariz e'contrahindo faco em astutá careta com visos ironico, respon- deu 105 senhores veem se divertir. Conheço logo os que desejam consultas é os qui intencionalmente Veem diskruetar me, Coitado de quem precical-.. às roxas, adivinhas ou mulheres de virtude 6º tão muito leendentes na côrte infernal: às que se encontram estão velha” e indigentes e vivem à Gusta da ignorancia por diversas astucias. É pro fisão desacreditada "e apenas explorada pela mi seria. Já á vão os felizes tempos!em que por in- teresãe e gosto se podia cultivar a arté diabolica No sexo. forte tambem ha individuos que teem pacto, Íntimo com Satunar são os loslonns Faça. estupida é manhosa, que só se distinguem Pala desraças do seu triste fadario. Citado Misto 
Pelo que deixamos dito se conhece que à Engracia não era uma bruxa vulgar mas mulher muito Indina, sem letras mas com bos tretas na arte nigromantica, Especulava com a credolidade do foristeiro conforme o grau de ilustração que The reconhecia E pois de pequena pausa continsou: «Saibam. que Satanaz, Fei dos infernos, tem à cauda com- prida e recarva, que escondo dilielmente; por iai cuilado que empregue quis sempre ca a pontinha. de fóra, e 0s rapares logo à descobrem, motivo por que tanto deles se recei, A gua co! 

rôa. são. doi belos corninhos sabidos da vasta trumpha avermelhada, Os seus principaés agentes são” as feiticras, e d'estas O que poderei dizer que os senhores ignoram? As antigas acabarams Perteneem à historia, Às de hoje são apenas h Doriica & mito conhecidas de Vossas Senhoras 
Romanos, de corpo delicado, rosto formos la- bios côr do rota que parece brotarem perfume, voz melodiosa, embriagando. pelo encanto, olhos “de um ascludado que fascinam de meiguicé e ins- pitam torrentes. de. poesia, mesmo ass. que não. io poetas. Tambem as ha de falta encadernação com facê coberta de pós de arroz é encarmin da, chegando o arrebique até o esmalte, cabe jo. o dentes? São ao fraquezas do seo: para awementar ou! conservar. o dominio seductor. valem so de muitos recursos artísticos tanto da Pintura como da esculptora: Os homens tentem Infinito. prazer em so deixarem enfenigar por es. tas reaturas tanto de bellesa naçaral fondo ari fil, e difiiimento lho descobrem as manhas é o pacto com O diabo » o terminar à predica levantou os oculos para a testa é mudando de tom disse: «Vamos do que importa. Os senhores do que mais precisam é do intalivel. conjuro pára o atlgamento da porta do ente amado: tem de ser feto tres noites segui: das, é 0 coração da perfil ficará todo ternura € constaneia, Não ha indiierentimo nem levianda- de” que thê resista, Ainda não Blhou-. . experi mentem de querem gosar amor feliz... Bela-ora- Gão cada um paga segundo a sua péncrosidade:s Airâmos lhe para 6 regaço dos cruzados no- vos, moeda então Corrente, diásemos a dure venha a oração A velha deitou lusio ardente sobre à esportuta, que arrecadou logo com certa sofireguidio, é com! voz um pouco remula disse: eserevam que eu dt 
Bo a de cór ses Abrimos à cartela e transcrevemos pis er. bis o, que a megera dictou, é que nos dá hoje 4 ventura de offerêcer a prodigioshoração-taliinan os amuntos infelizs: ZA porta de... venho resalgar, para o meu bem e pão para o ig mal para que o marido, amam. ie"ou mamorado que! aqui quizer enrar te arme tai rio tal mar, QU guerra e tal desonião como Fera Braz. com seu frmio: esa (deta uma mão cheia de a) é para Caiphas: ea (dia mão cheia de sl) é para Pilatos: esta (terceira mão de sal) é para Herodes, e para o diabo coxo, que lhe apê TE o garrocho que o faça estalar, e ndo possa cançãr sem à porta astomar quando eu passar € Gommigo, Falar; tudo: que souber me contar, tu= do que tiver te dará, todos os homens abaido 
mará e só à mim amará.» 

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

A.C Teixeira de Aragão. 
aee 

X 
A SOPA ECONOMICA E UM 

CHAPEU ALTO 

Economica, essa sympathica e car 
io ainda ha pouco fundada por um. 

grupo de senhoras, da alta sociedade, à frente das. 

(Continoa). 

    

  

   

         



    

    

  

     

125, 
        

quaes está a sr duqueza de Palmela, tão nobre nos títulos herdados, como. nos sentimentos do mais puro amor da caridade, deu logar à um cu- rioso ' engraçado duelo poctio, entre dois poe: tas de talemo que se ocultam sob o pseudonymo Ent Pynq uy Ort sb de Kareia Foi o saso que Pymaj visito a Cosinha Eco: oia Comes Um jantar e acho tão bom je fez logo ali os seguintes versos que ofereceu XX bondosis senhoras fundadoras daquele iati tuto 
  

DEPOIS DE UM JANTAR NA COSINHA 
ECONOMICA 

1 
JE ão bos à comida, 
De der agua covens A respeito do jantar. 
Não tem oie gras, nem pelados go ea perco edi Nem mesma 0 podia ter Um jantar de quatro é meio 
  

Mas tem sopa com fartura, 
im vinho que não é mau, 

E com as melhores hatatas. 
O mais fino bacalhau. 
  

  

Eu cá vou lambendo os beiços, 
De hoje em deante, vereis, 
Mei de vir todos os dius 
Jantar por noventa réis 
Que mais direi? .. Obrigado... Obrigado sim, em home Dos pobres, dos desgraçados, Dos que têm Fi é tes fome. 

Mil bençãos venham dos céos Aos vossos hihos, senhoras 1.1. je lhes fague O bom Deus 

  

   fi premio gue meresa 
O Evangelho não esquece,” 
E trata assim à pobreza. 

  

meato Pymgsh 

Estes versos, que vieram a publico em uma fo. 
ha da capital, Suscitaram reparo no poeta Kareka 
nos seguintes versos : 

ATTENTEM NISTO 
Um senhor de chapéo alto 
Foi d cozinha economica. 
E causou me sobresalto, 
Por elle não andar falto 
De massa luzente e sonita ! 
Seo meu olho o caso espreita, 
Se não penso como um louco 
Que as idéas nunca ageita” 
Tal cosinha só foi feita 
Pira o bello chapéo de côco. 
  Retorquia Bymqsh com um soneto em que dés- afigu Kareka à um dueilo poesia, = Não podendo transcrever todos os sonetos que constituiram o duelo, escolhemos os que se 86: Enem, & nos parece serão Ilos com prasér. 

De Ernesto Pymgsh: 
Esta agora só com a breca! 
Jolga éntão o meu menino. 
Que quem usa cliapéo fino 
Nunca tem fala de teta ! 
Que tal est 0 da rabeca 1... fão me troce, que eu afino, aça cousa de mais tino. Venha d'ahi, seu Karek, 

  

Diga a hora, marque o dia, Para um duello d poesia 
O convido em phrase amiga. 

=SSós os dois, e a nossa mu 
“Aposto já que recusa? 
Seu poeta d'uma figa ! 

  

  

  

De Kareka 
Embiro, lustre cochacho, Em tis una e afonto: uem compra. ehipéo no Roxo e cce qua de Da     
Eu cá é que pobre macho 
Porque 0 fado me fci chóche 
E ando triste como uim mócho, 
A rapar o fundo ão tach 

  

  

O senhor vive no luxo, 
unéa foi 4 Rabicha 

Ao carapau é do cachucho ! 

  

O sonêto que me esguicha, Torne já com ele 6 Uucho ; Quando não, nós temos rixa. 
De Ernesto Pymgsh : 

Dessa musa espantosa e desharmonica 
Um grande pontapé levou a esthetica ! 
Manda-me antes tocar essa epileptica 
O zabumba da Incrivel philarmonica. 
Por ser capricho meu ver-te a veronica, 
Que deixavses, pedi, a vida ascetica, 
Para vires fazer scena poetica 
Libando copos bons de pinga tonica 
Mas dize-me, 6 poeta epigrammático, Pois ignora O teu genio. tão Junatico, 
Que o bom vinho É que inflamma a vela comica 

  

Anda, Reta conmigo, audoz E comer a farta sopa ecomom 
na penna, corre lepido. ... 

e - intrepido .. 
  

De Kareka   

  

Um duello ? Oh, com a breca 
A idéa julgo-a malues 
Mas não pense me amachuca. 
Como à qualquer alforrece 

  

  

Eu cá não tenho fageca, 
Ameaça não pe embatuca... 
Saiha que não dobra à nuca. 

e velho, este Kareka !   

A? lucta ! Não tremelico t 
Que não sou de raca fraca. 
Desde já lhe certífico ! 
Um de nós irá em maca Porque peço armas de bico + DE Venha gario e venha foca 

  

O duelo terminou pelos seguintes sonetos di- 
rigidos ds caridosas senhoras da commissão de be- 
neficencia. 

De Kareta 
Se a dr da fome é a maior das dôres, Mito mais na mulher de filho ao colo; Seo artista que deu ploria ao pátrio tolo Sénte na lome o duplo dos horrores 

  Esso, cuja alma a transbordar amores Crê a acudir em tanto desconsdlo, Deve sentir ceesuál comsóo, No mélo dos impulsos valedóres. 

  

Por lei do céo, ou condição da raça, 
Crê-se ser o maior dos impossiveis. 
“Acabar de uma vez com a desgraça. 

  

  

Mas Deus fez, nos seus juizos infalh 
Dando a mór prova da divina graça, 
Florir no mundo os corações sensíveis. 

  

  

Do Ernesto Pymash : 
Haveis de mo attender, eu beim o sei 
O coração à dôr meigo se enlaça, 
Consenti que Um pedido aqui vos fiça, 
É grato para sempre ficare 

  

O” almas bem formadas, protegei 
Aquella infancia em lagrimas, que passa; 
Fragmento do poema da desgraça, 
Sem ter casa, nem pão, nem luz, nem lei. 
Cada noite se encontra, em qualquer rua, Uma pobre creança sento, AS pequeninas mãos erguendo aos céos 1 

    
Voupae lhe a dôr da misera indigência, 
Mt Favores tereis da Providencia, 
Pois... quem nos pobres dá, empresta a Dene! 

REVISTA POLITICA 

“Tem sido tantos os boatos politicos espalha- dos mestes. últimos dias sobre erive mineril, jota, de, mistos & emrada GouITOs novos complicações no seio do pabinete é tsuim por aqui fóra, que nos abstemos de dar credito a venhum, pará Mão entrarmos tambem, en o numéro doi hoveliiros fabricantes de gulgas para entreter à imaginação do indigena, De todos os boatos que circularam o unico que por emquanto Se reconheceu ser verdadeiro & 6 da occupação dos terrtorios do Kiom Rovoma, na Arica Oriental pelos allêmies. Ee onto, que ao prio menos radio me seceu por perecer ditparatado, foro Que se con firmou! plenamente, e fem feio trabalhar as cha cclerias de Lisboa e de Berlim na troca de notas êxplicativas do enso. ima convenção celebrada em 1886 entre o go- verno de Portogal e o governo da Alemanha &- xou o rio Rovuma como linha divioria das pos. dec ea dao potencia Alia O e longa, Segunda parece, ficava dentro da nose sa lona de Fontira € eis tortos Hearam considerados portuguêzes, Como já o eram antes da convenção. A Alemanha, porém, párece que não o enten- deu assim é agora mandou oceupar aqueles ter- sitorios, tendo tdo uma esquadnlha de cinco nac vos d Bahia do Kionga e disemparado uma for. Ga que arvorou a bandeira llemá em terra, Se isto ha engano, ou simplesmente abuso de força, é o que se verlicará depois de esclarecida aquêstão, “hs questões internacionses são hoje o pão nos. so de cada dia € por iso as responvabildades dos minisros sobem todos Os dis, fornundo cada er mais grave é mais df o eopinhoso cargo Nim pais Como o nosso, em que a orientação. polca É ão Jimitada é mesquinha os seus ho- due polis não ext ao esanques. tões intermicionaes que hoje prevecupam tolo 6 mundo, e cabem verdaderamente das. estrela quando Jhes aparecem estes sasos que tnféli- mente. por tão Frequentes que Vão sendo, já não 
devem surprehender. k Ma) os. governos totalmente ubrorvidos com a role feras deu pequena familia de comp: des afilhados e amigos, de mais nada póde cal dar, tratando muito Sobre posse 0x negocios ex. tértos, bem” mais importantes que essa polca mesquinha é egoista que não dela foigar os go- 

“Tudo está indicando o erro d'esta politica, mas não ha peiores cegos do que os que não querem vêr, nem peiores surdos do que Os que não que- Fem quo. De todos os lados nos fazem exigencias, sé le- vantam dificaldades, abusam damónsa iriqueza, Elo pat de Concessões em conceda iladindo: Ge dom supostas convenções honrotas, vae pas sando por todas ns foreas eoudinas, sendo q lndiz riu de extranhos Encontra se S0, como não se ha de encontrar se elle uão tem procurado occupar 6 logar que 
lhe competia ter entre as potências. RE Se sendo eso paiz uma potencia colonial; acólsa de que ménios tem eurado é da sua marinha. “Câm. póde “tec alianças quem não tea nada. cor que entrar para estás alianças: À Hollanda é Um pais mais pequeno que o nos- do. mas é Uma porno colonhi fem sSuaser quadras para mantêr as suas posttasões: Quinta responsabilidnde. cabe 40s mostos ho: mes de estado pelo abandono em que datsaram. ô quê mais importava, para à diunidade dó pair é, se'a dignidade póde Ser interpretada de Modos diversos. vamos ão. positivo que mus, hoje se apre, é então VE mos di à dada hos SS postessões, como uma Cais que se tás empo- 
penciodo ao desbarato. à g Emquanto óutras potencias queram láncas por tum Simples palmo de terra, nó delxamos perder paises que descobrimos, por não terinos com que 
fazer respeitar os nossos deito. A ção vãs Cendo tremenda mos infelumente 
não aproveita porque a insáni é à mesina, Brolundamente triste! 

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Verdades. 

           



        

    

O OCCIDENTE 

  

        

      

  

OS FUNERAES DE SADI-CARNOT 

  

  FEND 
PUBLICAÇÕE 

Recebemos e agradecemos : 

    

Sonetos — pelo padre José Bapista Rossa 
Lisbos-= Typographia da Companhia Nacional Eita et ig Um volume de 26 paginas 

'Que o sr. padre Rossa era um distneto ora- dor sagrado, á o sabiamos ha muito, hem como todos que teem tido o prazer de o ouvir dicur- gar no polpito, más que era tambem um posta, É o quê ignorávamos, Dbi a curosidado comi que fomos lêr os seus Sonetos, que to amave mente nos offereceu, & confestamos que. não os areependemos tempo que empregámos 
A lyra do sr. Rossa, sempre correct e lapi- rada, É à Iyra de em crente que canta as viu. des b castiga os viclos, como o autor logo de. clara. no seguinte. soneto com que abre'o Seu livros 

PRELUDIO 

  

  

  

  

  

  

Quem espere encontrar na minha Iyra. 
Sons mellfvos e vãos e effeminados, 
Aos romanticos gratos é enervados, Saiba que isso não tive ou tenho em mira.   

O meu cantar, qual é, sómente aspira À yer Os máus costumes castigados, 

  

CAPnÃO TENENTE. 
D. FERNANDO DE SERPA LEITÃO P!   NTEL| 

CONTRA-ALMIRANTE: 
RODRIGO AUGUSTO TEIXEIRA PINHA 

  

Castigando as paixões escreve o seguinte so- neto; 

A VENALIDADE E A VIRTUDE 

  

A fome de dinhero é fome horrenda e não se extingue nunca, ântes augmenta ; À mythologica hydra representa, 
E nó incessavel do judeu a lenda, 
Tudo o que o mundo tem de compra ou venda, Na feme e Ambio que o dementa, Compra ou vende «que nada poupa e Isenta De comprar ou vender na inidme benda 
Vendemso almas e corpos, paes e filhos, Probidade e à imnocencia polos brilhos Do vil ouro, ou por coisa que ouro rende 
Compram-se honras, amigos, protectores, 
Yéus que encubram'a inâmi e seus horfores 
Só a virtude se não compra ou veude. 

  

stes sonetos tirados ao acaso, dão já uma. 
jdéa do liro do sr Rossa que recomendamos 

  

  

Capas para encadernação do « OCCIDENTE> 
Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 139200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

caprrão 
ANTONIO FRANCISCO DA COSTA, 

REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAL NOS FUNERAES DE SADI-CARNOT. 

Os louvores do Eterno celebrados, À virtude, o que é grande e a crença inspira. 
Não são cantos que agradem é vaidade, 
E muito menos ainda é impiedade, 
E a quem a vida em vicios gasta €'enteia 

  

A verdade é a musa dos meus versos; Busque, quem não fostar, Cantos divers Piltros de Ciree, ou notas de Sereias “o” 
“Assim todos os seus sonetos exaltam uma vir- 

tude, castigam um erro, descrevem uma paixão e vão fazendo a crítica da sociedade, muito amena- 
mênte é até com certo humorismo como no sone 
to intitulado Darwin, meitendo a ridiculo a cele- 
bre theoria do sabio inglez sobre a procedencia. 
do homem : 

DARWIN 
Um sabio de arreganho e de chupéta, 
Trepando aos intermundios da utopia, 
Matutou sem descanço, noute e dia, Para inventar uma espantosa péta. 
Doutor em lets e dotor na tra, Encontrou, o que em ancias pretendia ; É, Archimides da imsani, so “o! Ane à futura téca na gavéta.   

A riqueza é os pincaros da gloria 
Pela da Carochinha nova historia 
Que bella carambóla ! que bom téco! 
E eil.o apregoandoao mundo, em tom pedante De quem se julga um Jupiter fonante; Que! humanidade é lia de um mútaco. 

  

ALMANACH ILUSTRADO DO «OCIDENTE» 

Para 1895 
Vae entrar no prelo este magnifico annyario 

para o qual se recebem annuncios até o fim deste. mez. 
Recebemse desde já encommendas na 

Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo 

LiSHOA 

  

  

Renervados todos os direitos de proi artintica o ltreraria Eee: 

  

  

Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & Ci 

     


